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Análise de Índice de Preços – IPC/FESO – DEZ/2022 

(corrigindo-se as ausências de preços pela média dos demais mercados, com 
crítica de possíveis outliers) 

 

 
 

 
 

A inflação medida pelo IPC-FESO, no mês de dezembro de 2022 mudou a tendência do 

mês anterior apresentando alta. Assim, a inflação observada em Teresópolis foi de 3,4%. Nos 

últimos 12 meses, a inflação acumulada fica acima dos dois dígitos: 11%, mantendo-se, pelo 

trigésimo quarto mês consecutivo, bem acima da meta estabelecida para a inflação nacional. As 

altas de preço mais relevantes foram da massa, do feijão, da batata, do presunto e da banana. 

As maiores quedas ficaram por conta da cebola, do frango, do alho, da goiabada e da linguiça. 

Este resultado ficou, de certo modo, parecido com o observado no restante do país. Ainda 

não foi apurado o indicador oficial do país para o mês de dezembro, mas, segundo o site IBGE, 

“O Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) 15 apresentou alta de 0,52% em 

dezembro, e fechou o ano de 2022 com variação acumulada de 5,90%. Em 2021, a prévia da 

mês inicial: dez/06 mês final: dez/22
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inflação havia sido de 10,42%, a maior para um ano desde 2015. Já o IPCA-E para o quarto 

trimestre foi de 1,21%. Os dados foram divulgados hoje (23) pelo IBGE. 

[...] Entre os nove grupos de produtos e serviços pesquisados, sete tiveram alta em 

dezembro. Transportes (0,85%) e Alimentação e bebidas (0,69%) foram responsáveis pelo maior 

impacto no mês, com 0,17 p.p. e 0,15 p.p. respectivamente. Vestuário (1,16%), por sua vez, 

apresentou a maior variação, fechando o ano com a maior alta acumulada (18,39%) entre os 

grupos.” 

 

A cesta básica, em dezembro apresentou comportamento convergente daquele apurado 

pelo indicador global, tendo registrado acréscimo de pouco mais de 4%. Desta forma, seu preço 

ficou ligeiramente acima dos R$ 690, tendo sido fortemente afetado pelo aumento de preços do 

feijão, da banana e da batata. 


